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    Testamento de um mendigo


    Agora, no fim da vida,/ me sinto preocupado,/ me pergunto, embaraçado,/ se faço ou não testamento. Pra quem é que vou deixar/ se fizesse um testamento,/ minhas calças remendadas,/ o meu céu, minhas estrelas,/ que não me canso de vê-las/ quando ao relento, deitado,/ deixo o olhar perdido/ distante, no firmamento?


    Pra quem é que vou deixar/ minha camisa rasgada,/ as águas dos rios, dos lagos,/ águas correntes, paradas,/ onde às vezes tomo banho?


    Pra quem é que vou deixar/ vaga-lumes que em rebanhos/ cercam meu corpo de noite/ quando o verão é chegado?


    Pra quem é que vou deixar/ todo o ouro que me dá/ o sol que vejo nascer/ quando acordo na alvorada? Os meus bandos de pardais,/ que ao entardecer, nas árvores,/ brincando de esconde-esconde,/ procuram se divertir?


    Pra quem é que vou deixar/ estas folhas de jornais/ que uso pra me cobrir?/ Meu chapéu todo amassado,/ onde escuto o tilintar/ das moedas que me dão/ os que têm alma boa,/ os que têm bom coração?


    Pra quem é que vou deixar/ o grande estoque que tenho/ das palavras “Deus lhe pague”? E todas as folhas de outono/ que trazidas pelo vento/ vêm meus pés atapetar?


    Pra quem é que vou deixar/ minhas sandálias furadas/ que pisaram mil caminhos/ estradas por onde andei/ em andanças vagabundas? Minhas saudades profundas/ dos sonhos que não sonhei/ para quem é que vou deixar?


    Pra quem é que vou deixar/ os bancos dos meus jardins/ onde durmo e onde acordo/ entre rosas e jasmins? E todos os raios de luar/ que beijam as minhas mãos/ quando num canto da rua/ eu as ergo em oração?


    Pra quem é que vou deixar/ meu cajado, meu farnel/ e a marca deste beijo/ que uma criança deixou/ em meu rosto, perguntando/ se eu era Papai Noel?


    Testamento não farei!/ Agora estou resolvido:/ o que tenho deixarei/ para qualquer outro mendigo/ rogando a Deus que o faça/ depois que eu tiver morrido/ tão feliz quanto eu sou.


    Autor Desconhecido

  


  
    Agradecimentos


    O principal agradecimento é para Deus, por tudo que somos, temos e fazemos. A Ele toda a honra, glória e louvor.


    A Dom Luiz Mancilha Vilela, ao Pe. Anderson Gomes e todo o clero, que nos apoiam e acompanham nessa caminhada.


    Ao Pe. Daniel Aguirre, que contribuiu muito com ideias e o conteúdo, e ao Pe. Andherson Franklin, teólogo que revisou todo o texto.


    Às coordenadoras que contribuíram com textos para enriquecer os capítulos.


    A todas as mães que ajudaram na correção do livro, enriqueceram-no com seus testemunhos e o sustentaram com a intercessão;


    Às coordenadoras do movimento que, de norte a sul, doam a vida para abrir e pastorear os grupos de mães que chegam para restaurar as famílias.


    A Valéria Altoé, que dedicou várias horas para corrigir todo o livro e me ajudou a revisar vários textos.


    A Terezinha Gobbi pela revisão final.

  


  
    Prefácio I


    O Movimento “Mães que Oram Pelos Filhos” tem sua raiz humana e de fé na espiritualidade ensinada e testemunhada pela Renovação Carismática. As líderes e fundadoras desse Movimento eclesial beberam dessa fonte que recebeu orientações pastorais e foi reconhecido pela CNBB no documento 53.


    A líder principal é autora deste ensaio que pretende expressar, com coração exultante, o rosto do Movimento, sua essência e modo de existir na vida da Igreja. O leitor poderá perceber de imediato a importância e a centralidade da oração nesse Movimento.


    Acredito que seja importante, nesta modesta introdução, chamar a atenção para esta verdade, coluna da Igreja e desse Movimento Eclesial: a oração. A oração não é algo simples na espiritualidade eclesial. Ela expressa alguns aspectos sumamente importantes, que faço questão de expor brevemente, como que a convidar cada participante deste Movimento, “Mães que oram pelos filhos”, a interiorizá-los como caminho de espiritualidade.


    A oração do peregrino cristão – e todos somos peregrinos – implica primeiramente na atitude do pobre em espírito, descrita no Sermão da Montanha em Mt 5,3: “Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o Reino dos Céus”. O orante é fundamentalmente pobre, vazio de si mesmo, para que Deus aja em seu coração despojado. É a primeira condição para o cristão discípulo(a) orar como Jesus e com Jesus e Maria, a Virgem de Nazaré e nossa querida Mãe.


    Essa é a oração contemplativa. Daí surgem o louvor, a ação de graças, a súplica, a reparação, a adoração profunda, o encanto com o Senhor nosso Deus. Só um coração pobre consegue orar assim. Não há lugar para o orgulho e a vaidade.


    A oração da peregrina cristã pobre, esvaziada de si mesma, despojada, é apostólica, isto é, ela ora com a Igreja, em favor das pessoas – nesse caso, as mães e os filhos necessitados. Ora por elas e com elas, pelos filhos e com filhos. O orante não pensa em si, mas no próximo. Ele ora com amor e no Amor de Cristo Jesus! Ora pelas mães, pelos filhos com as mães e com os filhos!


    A oração da peregrina cristã é missionária. A discípula ora e traz em seu coração e em seus lábios as pessoas afastadas, os países e cidades sem Deus, os povos que não conhecem Jesus Cristo, ora também pelos irmãos e irmãs missionários que labutam nessas regiões, verdadeiros mártires da fé – por exemplo, na Região Amazônica, na China, em países da África. Santa Teresinha é padroeira das missões, porque tinha o mundo em seu coração orante.


    Dessa atitude fundamental, o Movimento “Mães que oram pelos filhos” assume, como consequência de vida eclesial apostólica, estar em atitude de saída. Jamais poderá ficar fechado em si mesmo, caindo, assim, no pecado de uma vida paralela à vida da Igreja. É um Movimento da Igreja, para a Igreja e com a Igreja, apostólico e missionário!


    Acredito que a leitura deste livro leve à confirmação do escrito nesta introdução.


    Peço a Deus que todas as mães perseverem na oração, sejam santas e estejam sempre em comunhão e obedientes ao Bispo Diocesano. A obediência é atitude, também, de pobre em espírito – atitude do servo que, como Jesus, é obediente ao Pai e movido pelo Espírito Santo.


    Em suma, toda essa atitude de oração e obediência orante tem como motor o Paráclito enviado aos Apóstolos quando, no Cenáculo, estavam em oração com Maria, a Virgem de Nazaré e Rainha dos Apóstolos. A Igreja de Jesus Cristo, nascente, era movida pela força do Alto a anunciar e testemunhar o Evangelho de Jesus Cristo a todos os povos no mundo inteiro.


    Deus abençoe este Movimento “Mães que oram pelos filhos”. Sempre orante e em saída!


    Dom Luiz Mancilha Vilela, ss. cc.


    Arcebispo Emérito Metropolitano de Vitória/ES

  


  
    Prefácio II


    O vento sopra onde quer e ouves o seu ruído, mas não sabes de onde vem, nem para onde vai. Assim acontece com todo aquele que nasceu do Espírito. (Jo 3,8)


    A frase acima é retirada do Evangelho de São João e narra o encontro entre um renomado fariseu e Jesus Cristo. Jesus dizia que é preciso nascer de novo para entrar no Reino de Deus. E esse Reino está sempre em movimento, em ação, como o vento. Não se sabe de onde vem nem para onde vai. Da mesma forma, todos que nascem pelo Espírito de Deus vêm e vão e são conduzidos por esse sopro, pela brisa, por esse vento.


    O vento acontece a partir da variação da pressão atmosférica, ou seja, o vento é nada mais, nada menos, do que o ar em movimento. E ele pode ser um vento curto, forte e até se tornar um furacão, um vendaval.


    Assim, a cada variação dos comportamentos humanos na história da humanidade surgem movimentos, ondas que podem ser passageiras, leves, ou podem ser mais fortes, duradouras ou até mesmo modificar tudo, um enorme furacão.


    A Igreja, por ser conduzida por esse vento, está sempre em movimento, em inovação, aberta aos dons do Espírito Santo. Muitas já foram as iniciativas que trouxeram alívio, conforto, segurança a tantas situações em seus tempos. Podemos comparar ventos fortes ao último grande Concílio Ecumênico Vaticano II, que aconteceu entre os anos 1962 a 1965. Não que o Concílio tenha significado um movimento, mas foi movido pelo sopro do Espírito, que ele propôs abrir as janelas para a primavera do Espírito de Deus.


    Um vento que começou tímido, que se pensou que seria somente uma brisa passageira, foi uma reunião de oração por algumas mulheres-mães em prol de uma necessidade específica. Mulheres orando em uma comunidade religiosa, o que tem de novidade nisso? Nada. Há centenas de anos isso acontece. Mas, sem elas ninguém saberia que ali estava nascendo um vento, uma variação da pressão da atmosférica religiosa.


    A presença feminina em nossas igrejas é enorme. Elas sempre são a maioria em nossas celebrações, nas pastorais, nos ministérios... Porém, para o nosso tempo de hoje, nós não havíamos percebido que estava faltando algo específico para aquelas que são mães. Elas estão em todas as pastorais e movimentos que existem em nossa Igreja. Quem são as catequistas? Liturgistas? Agentes da pastoral da criança? Da saúde?... A maioria delas são mães. Entretanto, elas não se reuniam simplesmente por serem mães. E aqui está algo novo do vento do Espírito: mães se reunirem para rezarem pela missão de serem mães e pelos seus filhos.


    Algo novo? Que mãe não reza pelo filho? É bem verdade que quase todas, senão todas as mães rezam pelos seus filhos. Contudo, não estão acostumadas a se reunirem somente por essa causa. E aqui está o algo novo. Mães unidas e reunidas em nome de Cristo rezando e intercedendo por seus filhos.


    Mas, por que o vento do Espírito as movimentou para isso? Por causa dos filhos! O mundo em que eles vivem hoje é um grande desafio para as famílias. A Igreja constata que vivemos numa mudança de época, e não simplesmente uma época de mudança. Na mudança de época, se está dizendo que o eixo da sociedade está em movimento, em mudança. Aquilo que era seguro, firme, aquilo que era parâmetro já não responde a tantos mais. Os filhos estão perdidos, sendo engolidos pelo furacão dos tempos modernos.


    Vale lembrar que, assim como o vento de Deus sopra, o vento do “mundo” também. Deus sopra aos seus filhos, conduzindo-os à vida eterna, ao Reino de Deus. O vento do mundo os afasta de Deus, levando-os para o seu próprio reino.


    Nesse contexto é que, diante de mim, apareceram algumas mulheres, entre elas, a Angela Abdo, pedindo ajuda para orientar os grupos de mães que estavam surgindo, com o propósito de estarem unidas conforme as orientações da Igreja. Não podia também imaginar que se tratava de um vento forte da mão de Deus. Elas vieram até mim seguindo a recomendação do Arcebispo Metropolitano da Arquidiocese de Vitória do Espírito Santo, Dom Luiz Mancilha Vilela. Este me recomendou porque eu era, na época, o Coordenador de Pastoral da mesma Arquidiocese.


    Em tão pouco tempo fomos percebendo que o ventinho estava se espalhando e que precisava não ser contido, mas orientado. Pela primeira vez, falamos sobre a identidade de ser um Movimento, porém, com cuidado de não ser algo paralelo dentro da Igreja, mas de estar dentro das realidades paroquiais. Porque o que existe e move toda a ação da Igreja passa pela paróquia, na pessoa do pároco. E como pároco que sou, sei como é um movimento que surge e age, muitas vezes, alheio às orientações da paróquia e da diocese.


    O Grupo de Mães não quer ser um trabalho a mais dentro da Igreja e tirar as pessoas das principais atividades pastorais de uma paróquia. Pelo contrário, o vento do Espírito está chamando as mães por causa de seus filhos, para depois cuidar e tratar dessas mães, muitas vezes feridas e machucadas, bem como as devolver para o trabalho pastoral. Cuidamos delas ao atender suas principais preocupações que são seus filhos, como também as instruímos com os ensinamentos fundamentais da fé cristã.


    O vento divino tem pressa e escolheu as mães para salvar muitas almas. O trabalho é garantir a unidade entre todos os grupos pelo Brasil e mundo afora. Assim, através das visitas feitas por Angela a Estados brasileiros e também pela divulgação nas redes sociais, que são coordenadas pelos serviços nacionais, temos encontrado um caminho que nos leva a essa unidade e à Identidade do Movimento. Essa Identidade está sendo formada com o tempo. Ninguém tem as respostas prontas, tudo tem sido construído segundo os acontecimentos, mas sempre tentando decifrar a vontade de Deus.


    Nesse esforço de unidade, percebo uma característica e metodologia bem ao estilo de São Paulo em suas viagens missionárias e fundação das comunidades. Paulo saía sempre de Antioquia e, por onde passava, fundava pequenas comunidades. Em algumas ficava um tempo maior, depois voltava para Antioquia, passando pelas mesmas cidades por onde antes passara, e deixava alguma liderança.


    O que estamos tentando fazer é deixar e formar lideranças em cada lugar, para que possam formar e cuidar de outras tantas mães.


    Desse modo, neste livro foi sentida a necessidade de deixar registrado um pouco desses passos e um legado para os próximos que vierem. Não sabemos o que Deus ainda irá fazer através desse Movimento. Até quando? Como será? Quem dará continuidade? Tudo o que sabemos é que Ele é quem está conduzindo tudo isso.


    Pois, se o seu intento ou sua obra provém dos homens, destruir-se-á por si mesma; se vem de Deus, porém, não podereis destruí-los. Não aconteça que vos encontreis movendo guerra a Deus. (At 5,38-39).


    Pe. Anderson Gomes


    Diretor Espiritual Nacional

    e Internacional do Movimento

  


  
    Prólogo – Um testamento para as mães


    Na tua descendência serão abençoadas todas as famílias. (At 3,25)


    Este livro será uma mistura de história, testemunho e testamento. Ele foi escrito por muitas mãos que me ajudaram ao longo desses anos. Eu assino o livro, mas ele é nosso, é de todas as mães e filhos que fazem acontecer esse movimento, como iremos perceber ao longo dos capítulos.


    O Movimento de Mães que Oram pelos Filhos é formado por mães que buscam se evangelizar para levar uma vida santa e anunciar a Palavra de Deus a toda sua família, sendo abertas e missionárias em saída. Assim, elas desejam cumprir a sua vocação de orar e trabalhar na educação cristã para a construção do povo de Deus.


    Não há nada mais sublime na terra do que ser mãe. É com certeza a experiência mais transformadora na vida de uma mulher. Sabemos que podemos conversar com Deus por meio da oração e que Ele é incapaz de ver um coração de mãe partido e não ouvir o seu pedido.


    Quando as mães receberam o chamado para orar por seus filhos e disseram sim, elas se moveram para formar um grupo de mães e praticar a essência da Palavra de Mateus 18,20: “Onde dois ou três estiverem reunidos em meu nome, Eu estou aí no meio deles”, porque juntas expressam na pobreza a Graça Divina. Nasce o carisma fundador do grupo: restauração das famílias pelo poder da oração de intercessão, a serviço de todas as famílias.


    Este movimento se espalhou para várias partes do mundo. Com isso, presenciamos a urgente necessidade de restaurar as famílias flageladas pelas dores do mundo, de acordo com o mandato de Jesus: “Ide e evangelizai”, fiéis à ação Espírito Santo para atender essa demanda.


    A arquidiocese de Vitória/ES cumpre o chamado do Espírito Santo de Deus e assume os grupos como movimento eclesial. A partir daí teve início a organização na parte espiritual, administrativa e educacional, para que todos os grupos pudessem desempenhar a sua vocação cristã, segundo a doutrina preconizada pela Igreja Católica.


    Deus me deu a graça de estar à frente deste movimento na sua fundação e, apesar de todas as minhas limitações, tem me capacitado e colocado pessoas para serem anjos na minha vida e, principalmente, no Movimento.


    Este livro foi uma sugestão da Canção Nova para que escrevêssemos quais são as nossas orações, formas de conviver, espalhar o carisma e anunciar a Boa Nova. Aceitei para que as pessoas conhecessem o DNA de um carisma e as mães pudessem conhecer toda a história da fundação e métodos que Deus nos inspirou para esse momento particular. Quando mandei o índice para o Pe. Daniel Aguirre avaliar, ele sugeriu que eu colocasse o texto em forma de testamento e, assim, ficassem registradas para a posteridade todas as moções que o Espírito Santo tem soprado para se realizar o carisma e a função do movimento.


    As ideias começaram a ser organizadas a partir da história da minha vida e as implicações disso na fundação do movimento. Aceitei o desafio por entender o papel do fundador em um movimento, compreendendo que nenhum fundador é melhor ou mais santo que as outras pessoas envolvidas. Não entendemos as escolhas de Deus, mas Ele capacita quem escolhe. Rezar pelos filhos sempre foi atitude da Igreja, não tem nada de novo, porém o movimento como carisma teve um “como” diferente que Deus suscitou. O que marca a verdade de um carisma é a missão. É importante ressaltar que o carisma nasce e depois vai surgindo o jeito de ser pelas moções de Deus, pela resposta do fundador e pelos que aderem ao chamado.


    Como o nosso carisma envolve a maternidade, abordar esse tema é entender o jeito de ser mãe num contexto sempre em mutação. É um mistério onde se exerce o dom do amor incondicional. A seguir, trabalho a minha maternidade biológica e o papel da minha filha no surgimento do carisma que marca também a minha maternidade espiritual com as mães.


    Carisma é uma graça, uma resposta de Deus para a Igreja de uma forma específica para todas as mães. É uma manifestação de Deus que dá identidade às pessoas que sentem esse chamado. O grupo fundacional foi um grande aprendizado de como surge uma metodologia para atender os planos de Deus e toda essa caminhada foi sustentada pela força da oração. Diante da expansão, deixamos de ser um pequeno grupo para sermos um movimento que se espalhou pelo mundo. O grupo inicial continua buscando viver o Evangelho de uma forma particular, sempre em saída, em favor da Igreja. Lembrem-se de que Deus é criativo, logo, cada carisma é diferente do outro.


    No mundo de hoje, criar filhos não é uma tarefa fácil. Com o mal invadindo os lares, as áreas física, psicológica e espiritual das famílias são afetadas, mas as sementes do carisma têm nos surpreendido, porque as mães têm sido agraciadas nos grupos e também têm colhido muitos frutos.


    A Escola da Fé surgiu para que as mães possam modelar o seu comportamento com Jesus, Maria e José, e formarem sua família adotando como modelo a Santa Família de Nazaré. O serviço de formação tem a missão de elaborar o material para que as mães tenham acesso à Palavra de Deus ensinada pela Igreja, e assim deixar um legado de informações sobre o jeito de ser que Deus inspirou para este movimento eclesial.


    É preciso conhecer a Padroeira e Copadroeira para entender qual é a mensagem que elas trazem para o movimento. Os saletinos foram fundamentais para nos ajudar a entender a verdadeira mensagem de Nossa Senhora de La Salette.


    O Movimento reconhece o papel fundamental do clero que tanto apoiou para que a autenticidade do carisma fosse avaliada, acompanhada e se desenvolvesse nas dioceses com a finalidade de que a vontade Deus sempre fosse superior ao desejo humano. Deus usou de meios além do próprio grupo para expandir o carisma para esse serviço eclesial. As parcerias com a Canção Nova, Rádio América e outras ajudaram a levar o movimento a terras longínquas, para que pessoas de diferentes culturas, lugares e faixas etárias tivessem acesso a essas propostas de evangelização.


    O grande desafio e, ao mesmo tempo, o aprendizado do poder da mídia como meio de evangelização nos fez chegar a tantos corações que se envolveram no Movimento. É isso que somos hoje, um grande exército que luta para construir uma sociedade melhor a partir das famílias, com as armas do terço, da oração e do joelho no chão. Aos olhos do mundo nossas armas parecem inofensivas, mas na nossa caminhada descobrimos que elas nos permitem ouvir a Deus e caminhar, dentro do possível, nos planos que Ele tem para nós.


    Você tem em suas mãos a vida do movimento, a minha vida, tem também um presente para a Igreja e, acima de tudo, uma inspiração para sua vida.


    Que a leitura traga para você a mesma alegria que tive ao concluir esta obra.

  


  
    1. História de uma mãe


    Encontro-me em um momento de minha existência em que posso lançar um olhar sobre o passado; minha alma amadureceu no crisol das provações exteriores e interiores. Agora, como a flor fortalecida pela tempestade, levanto a cabeça e vejo que em mim se realizam as palavras do Salmo 23: “O Senhor é meu pastor, nada me falta: em verdes pastagens me faz repousar; Ele me conduz para fontes tranquilas e restaura minhas forças... Ainda que eu ande pelo vale das sombras, nenhum mal temerei, porque tu vais comigo!”. O Senhor sempre foi compassivo e misericordioso para comigo... lento na ira e rico em misericórdia... (cf. Sl 102,8). (História de uma alma – Santa Teresinha do Menino Jesus)


    Sabemos que nossa história é sagrada e que deve ser contada para que possa ser conhecida e recebida como uma riqueza extraordinária. A minha não tem a grandeza da de Santa Teresinha contada no livro História de uma alma, mas é a história de uma mãe que hoje, assim como a santa carmelita, vê se realizar as palavras do Salmo 23. Espero que, nos ciclos da minha história, você perceba os da sua, faça uma viagem ao seu interior e note a presença do Senhor, que é o nosso pastor.


    Nasci em Caratinga/MG, numa família de cultura libanesa e muito católica. Tenho duas irmãs; sou a caçula das meninas e, depois de mim, veio meu irmão. Em outras famílias, talvez essa informação não fosse importante, mas o libanês prefere que sua prole seja do sexo masculino. Imagina ser a terceira mulher! Esse fato fez toda a diferença na minha vida. Eu não tinha consciência disso, mas a terapia ajudou-me a entender que o meu desejo de vencer era uma forma de provar que o sexo feminino tem um grande valor e merece muito amor.


    Assim como Jesus, que se fez migrante com José e Maria indo para o Egito (cf. Mt 2,13), eu também fui migrante, pois meus pais se mudaram para Santos Dumont/MG. Lá vivi muito feliz a minha infância e a adolescência. Tive também uma turma de amigas, e algumas conservo até hoje. Estudei no Colégio São José, com professoras freiras que reforçaram valores sociais, religiosos e culturais aprendidos em casa. Uma vida tranquila, cercada de amor, mas sem nada de excepcional.


    Tenho algumas lembranças sobre minha vida escolar. Meu pai, de origem alemã, só assinava meu boletim se todas as notas fossem dez; se assim não fosse, minha mãe que assinava e, como a letra dela não era boa, sempre me esforcei para tirar a nota máxima. Isso fez com que, durante a vida, sempre buscasse fazer tudo com perfeição. Outro fato sobre essa época foi quando tive uma infecção de ouvido e fiquei sem ir à aula durante um mês. As freiras traziam as atividades e eu estudava sozinha em casa, depois voltavam para aplicar as provas. Numa dessas provas, a de matemática, tirei “nota vermelha”; acreditem, fiquei de castigo! A partir desse castigo, aprendi a estudar sozinha e também que não posso usar desculpas para justificar quando fracasso.


    Um novo ciclo vem com o matrimônio. Casei cedo e fui morar em Ipatinga. Meu marido trabalhava na Usiminas. Com dois meses de casados, fizemos o ECC e trabalhamos nos encontros, até nos mudarmos para Vitória.


    Um ano depois de casada, tive uma filha e depois um filho. Sempre protegida pelo meu marido, por minha irmã mais velha e meu cunhado, o qual foi como um pai para nós. Quando me lembro dessa época, sinto que morava no “país das maravilhas”. Tudo era bom, a não ser minha vontade de fazer faculdade que não podia ser realizada. Meu marido recebeu uma proposta de trabalho de outra siderúrgica e nos mudamos para Vitória/ES, onde voltei a morar perto dos meus pais e fazer a tão sonhada faculdade. Junto vieram vários casais vizinhos e compramos moradia perto, ou seja, mudamos de cidade, mas o círculo de amizade era o mesmo. Portanto, tudo continuava igual no meu “país de Alice”.


    Depois de um ano nas terras capixabas, um casal vizinho convidou-nos a participar da pastoral na catedral daqui. Isso foi ótimo, pois ampliamos nosso círculo social e, principalmente, nosso entrosamento nessa cidade que amo tanto.


    Aos trinta anos, minha vida sofreu uma guinada. Meu marido enfarta e fomos para São Paulo para ele ser operado com poucas chances de sobrevivência. Nas noites que antecederam a cirurgia, Adilson me explicou sobre nossas finanças, imposto de renda etc. Entrei menina e saí mulher desse episódio, pois minha única preocupação, já que não trabalhava, era como sustentar meus filhos até a faculdade, mantendo o padrão a que estavam acostumados. Eu sabia que a inflação corrói qualquer aposentadoria, mesmo as que no início são boas. A cirurgia foi um sucesso, mas o risco de morte era grande naquela época. Decidi que assumiria o controle da minha vida e que nunca deixaria faltar nada para os meus filhos.


    Nesse momento, deixo de ser uma pessoa dócil para ser extremamente aguerrida. Minha educação alemã e minha herança de temperamento colérico, acrescidas da minha carência por ser a terceira filha, explodem dentro de mim. Minha família, meus amigos não entendiam porque eu havia mudado tanto, e eu não conseguia explicar, porque naquela época eu não tinha a consciência do que havia acontecido. Comecei a trabalhar na mesma empresa do meu marido e a conhecer o mundo empresarial, onde as regras eram totalmente diferentes do ambiente em que eu estava acostumada. Amadurecer, aprender e sobreviver nesse mundo não foi fácil no início, mas a minha determinação em não usar desculpas para o fracasso me ajudou a ficar de pé, mesmo nos momentos mais difíceis.


    Essas mudanças tiveram grande impacto na vida de meus filhos, pois se antes tinham mãe de tempo integral, agora se viam diante de uma mulher que saía e voltava junto com o pai. E que passou a chegar ainda mais tarde, quando já estavam dormindo, porque ministrava aula na faculdade à noite. Eu tinha a intenção de garantir o futuro deles, mas como era a única mãe que trabalhava no meu círculo social, hoje vejo que isso provocou neles uma carência. Interessante que eu era presente na escola, na doença e em qualquer momento em que eles necessitassem de mim, mas a babá ficou com a melhor parte da vida deles, que é acompanhar de perto o crescimento e o desenvolvimento das pequenas conquistas. Não seja uma mãe ausente, não deixe a melhor parte do crescimento dos seus filhos para a babá, seja presente sempre!


    Eu sei que amo extremamente a minha família, talvez de uma forma que não demostre muito com palavras, mas toda a minha vida foi dedicada a ela. Durante muito tempo, meu amor por minha família era maior que o meu amor a Deus; precisei de muitos anos de busca e conversão para dar o lugar certo a Ele na minha vida.


    Em 1991, outro ciclo se inicia. No começo da minha carreira trabalhava como consultora de gestão empresarial e professora de pós-graduação de gestão de pessoas e, ao mesmo tempo, trabalhava como autônoma em uma empresa da área hospitalar. Convidaram-me para ser sócia em outro empreendimento hospitalar, onde aprendi a ser uma executiva. Paralelamente à minha vida profissional, fui voluntária na ABRH-ES (Associação Brasileira de Recursos Humanos), na qual exerci o cargo de analista para a presidente da associação. Ser voluntária e formadora de opinião ensinou-me a ter foco, determinação, coragem para expor meus pensamentos e a conviver com o fracasso e com o sucesso.


    Muito mais importante que todas as minhas conquistas profissionais, no ano de 1992, foi o meu encontro pessoal com Jesus. Se até essa data servi a um Deus que não conhecia, desde então sirvo a Ele como alguém muito próximo. P Alfonso Pastore foi um instrumento de Deus na minha vida. Ele pediu que minha casa fosse uma comunidade da Igreja, num modelo de pastoreio de cidade grande. A cada duas ou três quadras, ele abria uma comunidade que tinha sua vida eclesial durante a semana e, no domingo, todas as comunidades da paróquia se reuníam para celebrar o dia do Senhor.


    Nessa etapa, percebo o plano de Deus na minha vida. Olhando para o passado, vejo como somos escolhidas para uma missão e como nossa história de vida é utilizada para ser tijolo nessa construção do reino divino. Talvez a minha prepotência em ter controle da minha vida não me permitia escutar Deus e o que Ele queria para minha história. Deus é paciente para conosco, não nos abandona e está sempre disponível para o momento adequado para nosso encontro com Ele.


    Aprendi com Maria, a mãe por excelência, que recebeu a missão de gerar o Filho de Deus, o Salvador. Ela ouviu e acreditou na Palavra de Deus. Foi sempre a mestra da escuta e da convivência com o Mistério Divino nela. Ela, como Mãe da Igreja e Rainha dos Apóstolos, viveu a sua vocação maternal, ensinando às mães este caminho.


    Hoje, fazendo uma revisão da vida, tenho clara a vocação de esposa e mãe que o Senhor desejou para mim; que em todas as tribulações e alegrias tive o suporte divino que me ajudou a vivenciar tudo, a sair inteira das situações e com minha fé aumentada. O grande aprendizado se deu quando meus filhos cresceram e começaram a fazer as suas escolhas; algumas certas e outras erradas, a meu ver. Entendi o ditado: “filho criado, trabalho dobrado”. Passei muitas noites aos pés de Nossa Senhora de Fátima suplicando a sua intercessão para que eles fossem felizes e honrassem tudo o que tínhamos ensinado. Porém, a cada dificuldade, descobria que conseguia amar ainda mais os meus filhos, pois só quem ama acredita, perdoa e recomeça. Mães, amem seus filhos acima de tudo! Pois o amor maternal é a força de que precisamos para ajudá-los. Sem amor, não conseguiremos viver nossa vocação e nossa missão.


    Quando meus filhos saíram para estudar e depois casar, não vivi a síndrome do ninho vazio, pois meu marido e eu tínhamos criado uma relação de casal que nos fazia felizes. Posteriormente, os filhos retornam casados e começam a chegar os netos. Quantas alegrias e preocupações! Rotinas foram adaptadas para essa nova realidade. Nessa fase, um grande aprendizado: entendi que, assim como Deus tem planos para minha vida, Ele também tem para a vida dos meus filhos. Aceitar isso me fez mais dócil a Deus; aprendi a não questionar, mas a guardar tudo no coração até o entendimento ser possível.


    A chegada dos meus netos foi muito importante. O primeiro chegou quando eu tinha 44 anos; meu pai dizia que para mãe eu estava passada, mas que para avó estava enxuta. Eu escutei isso pensando na parte de estética, mas hoje sei o que ele queria dizer: que estava enxuta da necessidade para vencer, por isso pude amar de uma forma diferente e purificada. Olhar para os netos e não ter a missão de fazê-los dar certo. Aprender a ser criança novamente, poder fazer com eles parcerias de “artes” sem contribuir para serem delinquentes. Quando os netos adoecem, entendo que posso amar e sofrer dobrado pela aflição do meu filho que sofre pela doença do seu. Entendi quando dizem que ser avó é ser mãe duas vezes.


    Cada um de nós precisa entender que Deus nos ama, apesar de quem somos. Ele nos conhece, mas mesmo assim nos escolhe para missões que vão nos santificar durante a execução. Não nos escolhe porque merecemos, mas porque deseja que sejamos instrumentos para levar esse amor para os outros. Eu não tenho dúvidas de que não mereço tanto amor de Deus e nem as graças que Ele derramou na minha vida, mas não questiono as escolhas que Ele fez para mim. Entendo que Jesus me conhece, me ama e que pela sua misericórdia infinita tem transformado a minha história e o meu jeito de ser, principalmente meu gênio, que foi fonte de sucesso e hoje de angústia para ser uma pessoa de Deus.


    Pensei que minha missão de mãe se completava com os filhos e netos, mas foi engano meu. Deus, com seus planos celestiais, queria de mim outra maternidade que nunca tinha passado pelo meu pensamento: ser mãe de outras mães, ser mãe de um movimento. Como diz o poeta: “Mãe são três letras apenas... também o céu tem três letras e nelas cabe o infinito”. Ser mãe é uma missão imensurável, que vai além dos filhos de sangue; temos os filhos do coração e, ainda, os que a vida nos dá pelo caminho.


    Eu acredito que sou uma escolhida de Deus, assim como você também é. Só que existem pessoas que aceitam essa eleição e assumem a sua missão, e outras que passam a vida dizendo que não merecem, portanto, não assumem até entenderem que não se trata de merecimento, mas da graça de Deus na nossa vida, e é dessa graça que falo neste livro.


    Em 2011 a minha história se mistura com a do movimento. Não só a minha, mas também das mães fundadoras que decidiram dar a sua vida por essa missão.


    O carisma do fundador é, portanto, para nós, aquele dom pessoal que, estando na origem da experiência da fundação, traça as linhas espirituais essenciais que caracterizam a própria identidade do Instituto, sua missão na Igreja, sua espiritualidade peculiar. (Giuseppe Buccellato, Carisma e Rinnovamento, Edizioni Dehoniane, Bolonha, 2002, p. 28)


    No blog de José Eduardo aprendi:


    Ao longo da história do fundador, o Espírito o introduz no mistério de Cristo, cumprindo uma ação iluminativa e conformativa ao mesmo tempo. Iluminativa, por que é dada ao fundador pelo Espírito de Deus como caminho cristológico, como o rosto de Cristo, que cabe à comunidade revelar ao mundo. Conformativa, porque caberá a cada membro da comunidade conformar a sua vida com essa dimensão cristológica. Esse é um dos trabalhos mais essenciais da formação comunitária e pessoal.


    Um novo ciclo começa na minha vida com as Mães que Oram pelos Filhos, unindo o dom pessoal ao dom do carisma. Um chamado para ajudar as mães no caminho de Deus com meios e métodos específicos. No início apenas com mães novas e, depois, com mães de todas as idades, mas sempre conduzido pelo Espírito Santo.


    Compartilhando experiência


    Uma longa vida a dois começou com uma troca de olhares, mas foi na caminhada que descobrimos a beleza de enfrentar a vida juntos e sermos felizes. Adilson descreve como um encontro despretensioso mudou as nossas vidas.


    Entro nesta história de vida da Angela como participante contínuo e com uma ligação forte e real de viver, moldar e ser moldado nas nossas existências e desígnios de Deus, após a nossa união matrimonial de 44 anos. Também nasci em ambiente familiar cristão, de uma família numerosa. Meu pai se chamava José e minha mãe, Maria. Após completar minha formação, iniciei a vida profissional em Ipatinga/MG, onde trabalhava.


    Mas Deus gosta de nos surpreender com o imprevisível e determinar que façamos um caminho de espírito e verdade em nossas vidas. Então, o imprevisível aconteceu sem nenhuma programação ou acordo com o destino. A necessidade de regressar de Belo Horizonte no mesmo carro com uma jovem de dezessete anos, bela aos meus olhos, fez com que começássemos a namorar à distância. Em um ano e seis meses, nos noivamos e casamos.


    Cuidar dos filhos, fazê-los crescer na fé, ter sentimento de amor e comunhão sempre foram nossos sonhos e realidade, pois acreditamos que as barreiras do mundo, hoje, não serão intransponíveis para eles. Vejo-os agindo da mesma forma, com a mesma força e poder com relação aos nossos netos. Nós, todos da família, sabemos que Deus sempre irá nos surpreender com caminhos imprevisíveis.


    Nos seus depoimentos de testamento, são verdadeiras as evoluções em nossas vidas, sejam na área profissional, como no crescimento da nossa humildade na relação profunda com Deus. Angela, em determinado momento da vida, inicia seu crescimento espiritual na busca do sentido da sua existência e encontra na esperança o poder sagrado da família e a proteção espiritual dos filhos.


    Para resumir todos esses nossos anos de compromisso e respeito mútuo, relato um texto de José H. Prado Flores, do livro Para além do deserto: “Todos somos levados ao deserto quando nossas estruturas se desmoronam, quando perdem a cor nossos amados planos, ou se esfumaçam os acariciados sonhos; quando nossos heróis nos defraudam, quando uma enfermidade ou acidente trunca nossas capacidades, ou somos decepcionados pela pessoa amada; quando se nos rompem as asas da confiança, ou quando de improviso perdemos tudo o que conseguimos com tanto esforço”. Deus se utiliza desses momentos para fazer novas todas as coisas. Na nossa vida Deus tem nos ajudado a carregar os pesos e nos mostrado que a nossa esperança vem Dele.
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